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Durante o perIodo das Festas da
Páscoa haverá facilidades de frun­
tetra para o turista espanhol em

vislt,�\,a Portugal '

Iuforma-nos o S.N.I. de que du­
rante o periodo de eFestas da Pá8-
coas, que val de 3 a 21 de Abril
próximo, a Polícia Internacíonal e
de Defesa do Estado concede faci­
Iidades a08 turtatas espanhôís pa­
ra uma estadia de 7 dias em Por­
tugal, a fim de assistir, à08 res­
tejos, desde que 08 mesmos ve­

nham munidos de salvo-condutos
a passar- pelos n08S08 postos fron­
teiriços, mediante a apresentação
dum bilhete de identidade.
Se, porém, alguns dos Interessa­

dos-' desejar, excepcionalmente,
continuar a sua permanência no

País, deverá dirigir-se Aquela Po­
lícia que poderá conceder-lhe a

prorrogação.

Algarveo folclore MONUMENTO EM RUINASTurismo noe o
II - «Vigilhas» de ontem e de hoje�: «combates de:molr.s; t dançasldos orcosl: danças

de!velbos, de pastores_e.,de:mtninos: ({¡lifts «triunfantes» e lôas

'NÃO há dúvida de' Clue, hoje em dia,!;a. festas tradícío-
_
nais das nossas aldeias e lúiares, �s populares cvi�i-

__ lhas7l, estão infeliz-
, � ..: ...

�
,

mente a ser constituí- j , po'r Antero -No, bredas apeI):Q'S por macaqueá- "

,

'

ção dOB Luna J?arkc �e trà- • ."'InII" "";' ....

,

,zer por casa, Clue há anos foram mod. nil capital portuguese¡
carreceís, cadeirinhas yolantes e pista� de automóveis eléc-
tricos r tômbolas de várias es-

'

pécie� 'El bares atabernados; dan- 1IIIi

ciÍ)�s (chamar-lhes belhos, co- T R O V A
mo outrora), considera-se pro-, ::==��'=��'=�==-�
va de pouca. '.. civilização l.
onde os nOS80S moeos

'

e 'às
nossas moças, vestidos à moda
de toda a gente e de todo o

Mund'b, arremedam danças
ex6Hcas, ao SQ'ill da 'não meno"
exótica música de, jâzz; músi­
ca 'sravada, de ritmos estra­

nhos e por vezes cantada em
linsuas estrangeiras; atroando
os ates nas'-estridênc:ias de al­
to-falantes ordinários e mal
afinados; exibiçÕes micrôiõni­
çamente fanhosas de cançone­
tistas. cantadores e cantadefras
de melodias. ritmos e letras

.

importadas sabe Deus de onde,
e que vão embutando a pouco

DAS palmas e dos louros, cremados no tpribulo do 'tempo,
-

não restam: mais que cinzas.:Cinzas e fumo que se esvai
nio se sabe para onde. Cinzas que o homem agarra nes­

te momento, não pua cimentar o monumento das eoísas
mortas e se recolher ao desânimo, mas para tir!!r matéria de
experiência e atalaiar-se em curta meditação e balanço à sua

vida e' As suas responsabilidades. -

Mais que a pala vra,�a�c )n­
sequência do raciocínio, a res­

ponsabilidade define o ho­
mem. E na semana de Cinzas.
a primeira da demorada pre­
paração para celebrar ,cons-,
cienciosamente uma grande
ale�rilh, o acto' primeiro duma
vida ordenada e cristã é o ba­
lanço dos seus p�6prios actos,
pa ra os corriSir. se não consi­
derar coerentes; e a íntrospec­
ção em si mesmo para:tentar
controlar as suas lnclinàções.
Mas onde. onde está éS8a

andorínha branea, a alma sin­
gela que atende &. advertência
que q primeiro domingo qua-
resmal formula?

,

Co,Íno dantes, a, Venerável
Ordem 'de S. Francisco veste
de flores os seus andores, exu­
ma dos arcaæes banr'etras e

ciriais, tochas e cruzes,' para­
menta os Irmãos dos hábitos
-da Regra e fornece as opas e

cirios para o préstito.
Como dantes, o sino meren­

cório e suave toca it Ordem. a
igreja alcatifa-se de

.

rosmaní­
nhos, a música acode anima­
dora.

Procissão de Cinzas

Com extraordínàrta pompa rea­

ltzar-se-à hoje, nesta cidade, a tra­
dicional Proclssâo de Cínzas, a

primeira da quaresma, que costu­
ma atrair a 'Tavira elevado núme­
ro de forastetros.
A procissão que saírà da Igreja

de S. Franctsco serà acompanha­
da no seu hâbftual percurso, pela
Banda de Tavira.

Quando passa a procissão
D, 10m· Jesus dos Aflitos,
Oiço gemidos e gritos
Dentro do meu coração.
.t ' • t

Ó;

Isidoro I'ires

.

Este núm�ro foi ,isa�o pela
Delegação de Censura

Comemorando o

da 'entrada do
,

'Dr�. Corr-eia
-.

.
•

co' �

para_ a, CÂMARA MUNICIPAL será.

hoje inaugurada a LUZ ElÉCTRICA em

Santo Estêvã"o
Continua na 2.8 página

�',L

Tropas para o Ultramar
SAO deeorridos quatro anos so-bre a posse d'o

sr, Dr. Jorge Correia no cargo de presidente
da Câmara de Tavira.
Sem exageros de adjectivação nem pruridos

de Iirerarure, mais uma vez é [usro salientar a

.8ua acção à frente da edilidade.
Num crescente desejo de tornar,a sua terra

cada' vez mais importante e mais bela aos olhos
dos seus conterrâneos e de quantos a visitam,
tem procurado dar-lhe um impulso cujos benéfi­
cos- efeitos já se fazem sentir e que n um futuro
próximo muito contribuirão para a' elevação do

,-
' ,

seu nível e.:o-
" I I f ¡ 1m n

ó

m ico e soc 'a I.
O Dr. Jorge

Coiteia a.ba lou
es velhos mu­

ros duma cida­
de adormecida
despertando - a

para novus emo

ções, arrancan­
-do-Ihe, por as­
sim dizer, o

véu da apatia

emI que sf! en·�Há 4 anos o Dr. Jorge Correlalamme as IUDOBeS de PresldeAle'da�Câmara de Tavira
v� vera IneX-

-

plicàvelmente, assistindo à de- lares carcomidos pela traça dos
mo!ição dos seus velhos pi- séculos.

Os velhos mitos que criaram
raízes na crendice popular. pe­
la benéfica acção duma brisa
i ",ovadora. transformam,.semi­
legrosamente ,em realidades
palpáveis.

Continua na 3 a PAgina

No passado dia 21 dc Fevereiro
partiu desta cidade mais um con­

tigente para A�gola.
Na estação do. caminho de ferro,

além do Coma:ndante do Centro
de Instrução de Sargentos Milicia­
nos de Infautarta, oficiais, sargen­
tos e praças. esttverám muitos cí­
vi8 a apresentar cumprtmenros de

,

despedtda, a esse punhado de sol­
dados de Portugal, que vai eum­

pri'r a arrojada missão de defen­
der-o solo pàts-ío, '

Continua na 3.8 pâgtna

Durante o mês, de Fev",eiro
do ano correnre a chuva caída
e� Tavira.e registada na Es­
tação Meteoroléaíca' da Esta­
ção Agrária foi de 203 m/m.
tendo' caído no dia 27, 64,5 mim
e no d ia 28, 62,1 m/lU.
Para se dar Uma ideia da

grandeza desta .queda pluvio­
métrica diremos que nos últi­
mos' anos, a :média. do mês
de Fevereiro. é apenas, de
72,7 m/m.
Por sua�vez, a chuva caida

no ano agrícola corrente, i�to
é, no periodo de Setembro a

Fevereiro, inclusivé. atin�e já
794,7 �/m.
Desde que existe a Êstação

Meteorológica de Tavira. ou

seja desd� 1928, Clue ,8� não re­

gista uma queda pluviom.étrica
tão elevada no referido espaço
de tempo.

'

Os anos que mais se lhe
apróxim�ramsão os de 194,0-41
e 1949-50 em as quedas pluvio­
métricas fot'am. respectivamen­
te, de 752,1 m/m e 755.1m/m.
Estes números, deve fdza�-8e,
respeitam ao período de Se­
tem bro a Fevereiro inclusivé.,
Faumos ardentes votos para

que S' Pedro nos conceda um

período de tréguas, mas, não
sendo pessimista, lembraremos
Clue: cLua Noya trov:ejada» ••

, '(J ) )'!\,

N O re in 0'- d de s cn,nto sos
I

T£MOS em mãos elementos probàntt�s de que os diplomas
"' regulamentos, despachos e instruções que deviam assegu-:
rar a defesa da econo- =::;:;:::====-=========

m�a popular ?ã� sa'tisf�zem II. por J. "IOJustinoo lnteJ;'es.e pUbltco, carecen· '

.

do de imediata e profunda ='====::.--========

revisão. Efectivamente a intenenção do Estado em defesa do
consttmidor está pràticamente limitada' a alguns produtos
alimentares e 11uando ao mais é pràticamente inexistente!
deixando á rédea solta os es-

peculadores.
"

Esta verdade ressalta de
m-61tiplos factos recolhidos
nas ohservações quc' temos fei­
to nos mercados de víveres e

nos de utilidades consideradas
de primeira necessidade.
Deixando os primeiros para

posterior apontamento, assi:"
nalamo's desde já que grande

.... � ..

O Circulo Cultural do Algarve val
realizar o II Salão Algarvio

de Arte Fotográfica
Uma comissão con8tituida pel08

8rs. Dr. Joaquim Rocha Peixoto
Magalhães, Dr. Elviro da Rocha
Gome8, Dr. Zeferino Alves de Olio
veira e Silva, Mateus Joaquim da
Silveira Salltana e 'Benigno Paulo
da Cruz, vai realizar o II Salão
Algarvio de Arte Fotográfica, que
já o ano passado tão brijhante êxi­
to alcançou.
A entrega das produções deverA

ser feita até ao dia 1 de Maio e o

Salão FotogrAfico estará aberto
durante o mês de Junho.
Felicitam08 o Círculo Cultllral

do Algarve pelo sua brilhante ini­
ciativa que. estam08 cert08, terA a

colaboraçl\o de todos aquele8 al­
garvio,! e amig08 do Algarve qu�
�.� 4e<l!c"-U\ à. ""'�. fQtogrãfioa.

Continua na 8 a Página

Val, ser, condecorado o PresIdente
do Grémio da Imprensa Regional
Amanhã, pela8 16 40ra8. no Pa­

lácio de S -Bento. 8erã 801enemen­
te condecorado com a8 insignia8
de Grande Oficial da Ordem do
Infante D. Henrique, com que de­
liberou galardoar a Impren8a
Portugue8a, S, Ex.' o sr. Pre8lden.
te da República, o sr. Rev. Cónego
Dr. J08é Galamba de Oliveira. pre­
'Sidente da Direcção do Gremio da
Impren8a Regional. '

Por tal motivo endereçam08 ao
ililstre homenageado. a8 n088a8

walt 09r41ala aauda�õe8;

I

Dr. Humb<zrlo }\vô
Foi contratado para os 8ervlç08

de pediatria médica do H08pital
D. E8tefânia, de Lisboa, este nos-

80 prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr. Humberto Sérgio de Brito
A vô, distinto ç�o.\eliieilt,e m��UoCj)o'
.{Jec;U4\�a..

-

Uma miniatura do JELSTAR - Uma empregada da Bell
Telephone, dos E�tad08 Unidos, m08tra um marcador de
tempo electrónico, lIemelhante HO que foi utilizado no sa­

télite de comunicações Tel8tar. A' direita, vem08 uln mo­
delo destc satélite nor�e.amerlcano. na redução de 1/3,

'lue tol colocadQ elQ orbita � 10 de �uJ,b.� de 196.2. .
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o fo'clore e o 1urismo no Algarve
e ¡:-oucó" a sensihilida,de do
nosso povo, pre,vertendo o seu

gosto, desalgarviesahdo e mes­

mo desaportuguesando o seu

sentir.. E tudo ·isto. sempre
anunciado, reclamado e apre­
senta lo como Índice e marca

de progreSsQ e civilização, e al­
gumas vezes até com o rótulo
de .•• folclore. Como se as can­

çonetas (breJeiras e não rara­

mente licenciosas dos. Parques
Mayer de Lisboa ou de qual­
quer parte pudessem ter algu­
ma coisa 'de comum com o fol­
clore alga'n'¡o:.'ou português;
como se o prógresso pudesse
ser a adopção ínconaiderada ou

a im.jtflÇão simiesca do que de
pior .9S .çsJrange�ros (�. mesmo
os portugueses de outras re­

giões ..•
:
•• ) ;. possuem ou Iaa.em

e... �xpôrtazli: como se civili­
zaçã(( 'sigllific,asse .

êStandarti­
zllção·de usos e costumes, e um

povo'�só fosse civilizad'o quali­
do renega aqutlo que o carae­

rer iza e, diferencia' dos outros

povos, 'e passa a sentir, pensar,
falar, il�Hr e divertir-se de for­
ma igu'al à de quaisquer ou­

tros mesmo mais adiantados
do que ele em alguns domínios
d" ciência ou da técnica I ...

Todavia; há ainda por' aí
com 'certeza muita áente viva
q_ue se lembra 'de terem sido
bem diferentes as festas do
nossO povo. Nós próprio, ,q_ue
não 'sendo já' criança, ainda
não somos um venerável an·
cião� poaemos recordar como

eram" diferentes as vigilhas
algarvias, 'sobretudo as mais

próximas da nossa' ca.sa natal,
q_ue ¡;ô:r is�o mais assiduamen­
te freq_uentámos na infância,
na adolescência e na juventu­
de: as de Moncarapacho, Quel.•
fes, Pechão, 'Estoi, Santa' Ca­
tarina da Fonte do Bispo, San­
to Estêvão� Conceição de Faro
e Santa Bárbara deNexe, mes­
mo as ·de Santa Rita e de Ca- .

chopo, apesar de mais distan­
'tes; e podemos também lem ...

brar com certa exactidão e al­
guns pórmen9res curiosos o

que; a 'respeito dessas vigilhas;
em' garoto 'ouvimos contar a

pessoas velhos da nossa aldeia,
morhiente a nossa avó mater­

na e' a um dos seus irmãos,
ambos então j6. ultrapassando
os setenta anos de idade e ele
um antigo e entusiasta trompa
da velha filarmónica local, que
Com esta tomara parte duran­
te meio século em todas as fes­
tas tradicionais da's redonde­
zasl Em algumas dessas vigi­
lhas,,,quase todas famosas mui­
tas léguas em redor, ainda há
uns quarenta e cinco anes se

podiam ver e admirar coisas
bem interessallltes do nosso

folclore regional, que boje an­

dam esquecidas ou ignoradas.
Pondo de parte o que se re-,

fere ao arranjo e às ornamen­

tações e iluminação dos adros
e terreiros onde se efectuam os

arraiais, para só nos cingirmos
ao que interessa ao objectivo
desta série de artigos, recorda­
remos, por exemplo e em.pri­
meiro lugar, famosas e bem tí­
picas danças ou combates de
moiros (q_ue ainda vimos "igi­
lhas de S.,Sebastião de Quel­
fes e de S. Bartolomeu de Pe­
chão), nas suas variantes de
moiros contra moiros e cris­
tãos contl'a moiros, esta mais
apreciada pelo povo .10 q_ue
aq_uela em virtude de razões
q_ue talvez se encontrem na

memória ancestral das guer­
ra s da Reconquista Cristã.
Eram danças de estilo suer­
reiro S4!! assim é possivel cha­
mar-lhes, q_ue começavam por
curiosíssimas ,evoluções das
hostes adversrárias sobre o vas­

to palanque da exibição, ao

s?m de pandeiros (em qu ue
todo o antigo termo de Ta\TÍra,
e também em parte do de Faro
aindii ,não há muitos anos se

f

considehiva o pandeiro redon­
do,' de um'a só pele, tipo espa-,
nhol, como um instrumento
moirisco, certamente por ano­
logia COlll, O /ldufe de 'soalhas,

de '�'rigem"árabe muito usado
no' horte de Portugal e. mesmo

no Alentejo, parti marcar o

rirmo de certas danças); con­
tinuavam depois em avanços
e' recuos e cruzamente do con-

, junto ou de componentes iso­
lados dos dois grupos, com

voltas .. passos estudados para
fazer esvoaçar os elbornozes, o
ritmo marcado pelo entrecho­
que das cim itareas e das espa­
dás e pelos gritos de guerra;
e terminavam quase sempre
num quadro espectaculàr s a

tomada e o incêndio do caste­

lo 'moiro com vistosós fogos de
artifício, que enchiam a noite
de clarôes multicores, ao som

de marchas inflamadas" em

que os trombones, os cornetins
e 'a pancadaria das pequenas
fílalmónicas tinham grande
papel e eram postos à prova.
Não sabemos se havia musiça
própria para estas danças, mas

. é provável que sim e até que
ainda existam as partituras
nos arquivos de alguma velha
filarmónica algarvia; quanto
às marcações, dessas sabemos
que o seu conhecimento se

transæ itfa orelmente de sera­
ção em seração, às vezes ape-

-

nas no âmbito 'de uma só fa- ,

mília:� sucedendo os £ilhos aos

pais no mester de ensaiar tais
lunções. Pelos menos em Quel ..
fes, lembra-nos de ouvir dizer
há muitos anos, que o conhe­
cimento dessas marcações era

exclusivo de certos especialistas
locais j • • Ainda será algum
deles 'V ivO ? ••

Neste capítulo das danças
lembraremos também as dan­
ças de pastores e as danças de
meninos as primeira s que nos

recordamos de ter visto na vi­
gilha de Santa Catarina, as se­

sundas que em tempos ,mais
recuados eram número obriga­
tório da chamada lesta da al.
deia em Moncarapacho e de
q_ue nossa Avó nos' falava com.

enternecida saudade, -descre­
vendo·as com todos os porme-

. no-res, reprc.duzindo alsuns dos
seus passos e marcas majs ca­

racterísticas, cantando as suas

trovas; consistiam, umas e ou­

tras, fundamentalmente, em

ingénuas estilizações da vida
pastoril e dos jogos e brincos
infantis tradicionais das nos­

las aldeias, nas q_uais os ba­
laias com £lores, as £itas, os

cordeirinhos e os cajados de
pastoreio (por vezes substituí­
dos pela cruz com bandeiri­
nha, típica das imagens de S.
João Baptista menino) eram

atributos certos dos dançari­
nos, a roda era uma das prin­
cipais marcas e muitas destas
(as ,que nos é possivel hoje re­

cordar e por isso comparar ••. )
mostraVtim já in£luência de
certas contradanças mais deli­
cadas, mais de sala, menos po­
pulares. Havia, mesmo, quem.
chamasse a estas, danças. con­
tradanças de pastores e con­

tradanças de· meninos... E
ainda as danças de velhos, q_ue
numa noite de ·'arraial vimos,
há muitos anos, no adro rús­
tico de S. Sebastião dos Ma­
tinhas ou do Bitoito (freguesia
de Moncarapacho); tinham
preoe upações

.

sadricas, nelas
a mímica ocupava srande lu­
gar e o arremedo das danças
dos moços constituía o princi­
pal tema. Todas estas danças
possuiam música e letra pró­
prias, não sabemos se esccitas
ou também apenas transmiti­
das oralmente de seração em

geração; mas das danças dt!
pastores e das danças de me­

ninos temos út;na vasa idéia
de ou vir dizer, aí por 1926 ou

1927, ao Mestre Rabeca, em

conversa connosco e nosso Paj,
a propósito de uma crónica
nossa sobre Filarmúnicas, no
Correio Olhanense, q_ue ainda
encon'trava algumas partes na

arca que pertencera à Musica
. Velha de Moncarapacho. Por
onde andará hoje tudo isso?

Além destas danças, exibi­
das em: palanques ornamenta­

dQs, cQmo 'espectác{íIQ nalt vi-

Tribunal Judicial,
Comarca de Tavira

ANÚNCIO'
1.0 publícação

�Fa.z-se saber que no dia 11

de Março próximo, pelas 11

horas, á porta do¡¡Tribunal Ju­
dicial desta comarca e na car­

ta precate ria vinña cÍo Tribu­
nal de Trabalho de Faro, ex­

traída. dos autos de execução
em que é exequente a Comis­
são Resuladora das Moagens
de Ramas e executada a Coo­
perativa Agrícola dos Produ­
tores de azeite de Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, há-de
ser posto em praça, para se ar­

remata» ao maior lanço ofere­
cido, acima do vaIor indicado
no processo, um tractor marca

Fordson número £F-l·9-28.
Tavira, 13' d:e Fevereiro de

1963.
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

[oêoEeustino Nunes Gonça�ves

Rsslnal O "POUB AlgapUIO'
gilhas ha�ia ainda os belhos,
que se improvisavam a"o sabor
das circunstâncias, nos adros e .

terreiros (estamos a lembra­
mo-nos neste momento, sohl1e­
tudo, da última vez em q_ue
fomos à vigilha �e Cachopo ...),
ao som do harmóliio e dos fer­
rinhos, por vezes também do
clarinete e do pandeiro: aí
toda a sente dançava então o

corridinho. cdm todas as suas

escovinhas e puladinhos, aí
apareciam abuns bailes man­

dados e também, embora mais
prÓprios da q_uadrados �'antos
Populares e das escarapelas, os
bailes de roda e os desalios O\l

a�spicJqes. de q_ue talaremos
mais' adiante. E em algumas
vigilhas havia também o carro

triunfante num caso ou nou­

tro acompanhado da chàma-.
da dança dos arcos.

O carro triunlante, a q_ue o

povo chamàva trunfa.nte era,
em certas aldeia!!, um -núm:ero
sem o q_ual a vigilha . nada va­

lia. Narmalmente Um carta

de bois vistosamente ensaIa':
nado com ramagens, flores e

festões de papel coloridó, cheio
das mais helas raparigas do
lugar cantando }âas à Santa
Padroeira, aos Mordomas da
festa e às pessoas grtidas das
redondezas, percorria as ruas

e estradas do povoado, anUn­
ciando o começo da festa; à
frente/a Música e toda a mo­

çanhada da terra, q_ue acudia
sempre a estas andanças e se

esmurrava para apanhar as

cánas d0s foguetes, a trás I os

componentes das danças que
se haviam de exibir à noite,
no arraial, ou a dança dos ar-.
cos em plena exibiç¡io. Esta,
que não cheSámos a ver e ,le
que també.m nos falava nossa

avó como p'eculiar .de algumas
vigilhas dós arr'edores de Mon­
carapacho, a avaliar pelo q_ue
nos contava era Uma dança
q_uase do tipo acrobático (po­
deremos dizer assim ?), dança­
da geralmente em marcha, os

d a n ç a ri n o s transportando
srandes arcos ornamentados,
por dentro dos quais passavam
e tornavam a passar, nas evo­

iuções caprichosas a c;tue obri­
gavam as suas marcas, mas

que também se exibia algumas
vezes' nos palanques dos ar­

raiais. Em q_ua)q_uer caso, o

carro triunlante era número
digno de ver-se; o último de
q_ue nos lembra, vimo-lo em

Santa Catarina e serviu-nos
até de tema para uma novela­
zita publicada muitos anos

depois no quJuzenário O Mon­
chiquense, com o titulo de Fes­
ta de aldeia •••
Mas o lolclore algarvio não

é ainda apenas isto; não é só
o q_ue Be podia ver nas visi­
lhas. Continuaremos a falar
dele num dos próximos nÚme­
ros, se QS ,leitores nãQ se enfa-
darem...

-

. �annonelro �epal do pouo Popluau�s
r Desta o�ra, cuja, .dírecção lit�.,.
rària pertence ao' escrttor Alves
Redol, a musieal ao musícõlogo
Lopes Graça e a artíatíea à pinto­
ra Maria Keil, salram 08 fascícu-
108 n.o 12 e 13 que recebemos, mer­
cê da amabilidade de dniciativa8

. Posto de abastecimento .Sacor Editoriais» que no-los remeteu.
- Jà se encontra em functonamen- M;uito agradecídos n08 confeesa-
to, satisfazendo os automobtlía- m08. ,

.

tas, o posto de abastecimento Sa- ' .

A,semelhança d08 cConto8 Tra�
cor, construido hà pouco nesta ter-

.

dleíonaís Portugueseæ, a que
ra. Mais um melhoramento que oportunamente nos referímos, es-
eata localidade ambícíonava,' pois te -«Romanceiro Geral do Povo
já conta com um avultado número Por-tuguês» e uma das jóia8 da
de automóveis, motores de regas, ·n088a literatura a que a referida
etc, que muita-s vezes para functo- Editorial apelidou de etesoíroæ e

narem era necessárto mandar um que vem publtcando com regula-
portador a Tavira ou Altandanga, ridade para apreço 'doa romanis-
para o abaatecímento de combua- tas em especial e de todos 03 'apre-
tive!. São agentes do posto Sacor ctadores dos n08S08 .antígos tex-
os 8rs. José Joaquim de Mendonça t08 em geral. '. '.

. ;

Felicio e António José Soares. .' Nestes fascículos inclui-se o Li-
a Tenporal- Têm sido assus- vro Novo ou Sagrado .no ,q_t:al .se

tadoraa.as chuvadas que têm cai- conta a vida de Jesua'e de santee
do na nossa região, pois 08 ríbeí- mil\lgreir08 qué o acompanham
ros limítrofes todos têm saído do no reino d08 CeU8, 'dividido em
seu letto em conseqúência do três partes (A criação do Mundo,
enorme volume das águas. Noras Romances da vida de Je'SU8 e Ro-
e poços deitam por fora assím eo- .-. manees da,vida d08 Santos) é dã-:
mo muitas hortas parecem autên- -se inicio ao Livro Décimo ou das
tícos �lagos pois desde há muito Maravilhas, onde se lêm híetõ- ....

que se encontram cobertos de' rfas de pasmar, com anímaís que
àgua. Há semetueíras perdidas e '

. falam. meninos' de Peito que dis­
'não se poderão efectuar outras

. cutemje outras coísas do arco da:
tão cedo., velha, também" dividido em três
Ca�iJmentos - Na igœja matriz ,

-

partes (rcomaucea d08 anímaís qU'e
desta Iocaltdade realizou-se no falam e d08 que percebem a filIa.
passado dia 23 de Fevereiro o ca- d08 homens, Romances das fadas
mento da sr.b Dr.a D. Matia Valen- e d08 milagres e Romances, d08
tina Teixeira Gomes, filha da'sÍ'.a 'meninos prodígios).' .

.

.;

D. Maria 'Isabel Correia Teixeira . Do primeiro livro repetido fa-
Gomes e do sr, Carlos J08é deSou- zem parte 08 romances r a- .camí-'
sa Gomes, abastado proprietàrio nho de Belém, o Menino-Deus,
'nesta terra, com o sr, Dr. Ventura Santos-Reia, Ià

'

se val Nos8à Se-
José Rocheta Gomes, filho da 8r.a , .nhora, pelo Céu vai uma E'8trela,
D. Maria Teresa Rocheta Gomes, Samaritana, romance da· Paixão,
jà falecida ê do 8r. Ventllra .do8.., na· montanha e8taVl:l a, Yirgem"
Santos qo�e&, .

.

.

mb,eill.a�re de �. António, Silnta l.�,
Apadrinharam- o acto, por parte

da noiva, 8eus'pais e, por parte ...do O livro da8 Maravilhas tem ro-:.

noivo, seu pai e 8ua tia, sr.a D. J-ú- mance8 de um 8abor e8pecial, à
lia Gomes. ,

,-ba8e da fanta8ia -e qUe, lie,algum.
Seguidamente ao acto, foi 8ervi- conhecem08 pela tradição de paja

do um finissimo copo de àgua aos. ou velha8 ama8,' outr08 8ão para
inúmer08 convidado8 na Pastela-" nÓ8 completamente inéditos e por
ria Gardy, em. Faro� tendo pouco i880 n08 intere88a de um modo e8-

depois os noivos 8'eguido em via- pecial. Hà que lê-I08 para apreciá.
gem de núpcias..

. -108 devidamente.
.'._

Luz de Tavira

- No passado dia 24 de Fév'ereiro,
na igreja desta freguesia, realizou•.
-8e o ca8amento da 8r·a D. Z�Ua de
Jesus Neves Evangelista, fUha'da
sr.- D. Marla José Neve8 e do 8r.

José de Jesus Evangeli8ta, pro-'
prle.tàrio,' com O' sr. D�ntel �Gou­
veiá, pedreiro. residente' no Rio"
de Janeiro. Apadrinharam o acto
a 8r.a D. Maria Agripina Viegas
Valente e o sr. João Rodrll{Ue8' Va- ..

rela, tendo servido de noivo o sr.

FranciscoXavier Palmeirà, cunha­
do da noiva.
Finda a cerimónia foi servido

a08 inúmeros convidadQs um fino
copo de àgua na residência dos
pai8 da noiva., i

A ullbente partiu para o Brasil,
onde vai fixar re8idência.
A08 nov08 calSais desejam08 as

maiores felicidades;
Diversas - Consta nesta locali­

dade que pessoas amiga8 da sua

terra estão planeando a constru­

ç{to de um edificio para cinema. A
aldeia da Luz de Tavira. na reali­
dade, jà merece 'um beneficio des­
ta envergadura pols a população
tem certa inclinação para admi­
rar a telacinematogràfica. Apoia­
mos ji iniciativa e desejamos para:
breve o inicio da sua conlStrução.
- Esteve nesta terra em visita

. de curta demora, o sr. José Leal
Correia Severino. funcionàrio ban-'
càrio em Odivelas, acompanhado
de sua esposa sr.a D, .Maria de Je­
sus Lindo Neto, professora ofi�
cial. -C.

TAVI R}\
Prédios acabados de con&­

truir na principal Ayenida,'
vendem-se em conjunto ou se-.

parado.
Tratar com José Joaquim

Ferreira (Sue.·) - Tavira ou

Lisboa - Tel£. 7243 35,

Cartório Notarial de Tavira
Certifico, para efeitos d'e pu·­

blicação: Que, po!' escritttra:'
'de vin.te e do'i�' dó corrente:
mês laVIada neste cartório. de
folhas 55 v.O a 57' ao Livro de.'
notas para «Escrituras Diver';'
SBSlP n.· A-ll, foram dedara­
dos habilitados como únicos
e universais herdeiros de Na­
talina de Sousa. 'Rocha Diniz,; .

falecida nesta cidade em 7 de
Junho de 1959, sem qualquer
disposiçã,() qe 4ltima vp:ntade:,__

.

e no estado de casada com

Bernardino Padinha'. Dinzi�
:' seus filhos leSítimos Maria­
Fernanda Rocha Diniz 9UMa­
ria Fernanda' Rocha Dinjz
Ctirdoso, doméstica, casada:
com Jorge Afo'nso Cardoso e
residente em Sá da:' Bandeira
- Angola e Joaquim Eduardo
Rocha Diniz, funcionário da
Câmara Municipal deste ,con­
ce lho, casado' com Maria' Ca�
tarina do Rosário Firmino
Rocha Diniz e residente em'

Tavira.
'<'.

Por ser verdade e me ser pe-
. dido, fiz escre.ver o presente
'que assino, em Tavira, aos,':
vinte e oito de Fevereiro ,de' -

mil novecentos sessenta ,e três.
A Ajudante

Maria Elete 7 eófilo Lopes';
Dias

Assinai o «POUO Dlauulo»

J .. A. PAeNE,CO
T'}\ V I R 1-\

Fábricas de moagem de
farinha �spoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com q�e os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os CODsomcz •

TELEFONE 13 APARTADO 13,
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sIo TEOTÓNIO
� .'.

_, ,

o Pri�eir() Santo Português

De entre os por:tugueses cu­

jas virtudes levaram à cano­

nização, São Teotónio ocupa
um Iugar muito especial, por­
que além de ser o primeiro
santo português o seu nom�'
anda lig'&do à fundação e ex­

pansão da Nacionalidade•.
Nascido .na Minho, no lu­

gar de Tardi.nhade da aldeia
de Ganfei, no ano de 1082,
desde muito novo mostrou in­
clinação para a v.ida relíàiose,
Seus pais, D. Eugénia e D.

Oveco,: criaram-no ,atp. à ida­
de de 10 anos no santo temor
e amor de Deus. ,

Estudou sucessivamente em

Coimbra, .onde era bispo seu

río D. :Crescótiio, e em Viseu
aos cuidados do prior da Sé,
D. TeotõníoIrmâo de seu pai.
Embora a sua educacão e pre­
paração estivesse. a cargo de
seus tios, foi o arcediago D.
Tello que maior influência
exerceu em S. Teotónio por
ser, como reza a história «va­

rão deuto e p-Ío�, vi rtudes tão
apreciadas pelo primeiro san-

to português. .

.

O POYO amava aquele ho-'
mem casto e cumpridor das
Ieis do Senhor que não cessa­

va
.

de, orar .e de se sacrificar
pela conversão -dos pecadores.
Os. pobres acordam à sua pas­
sagem e ele consolava-os, quer
distribuindo os seus bens, quer
lançando luz nas trevas das
suas consciências.

.

Desprezou sempre honrerias
e altos ·cargos que o afastassem
do povo que ele tanto amava,
tendo' ;abandonado o priorado
da Sé de Viseu, que contrafei­
to havia aceitado, para ir em

peregninação à Terra Santa.
/ Por duas veaes esteve em

Jerusalém onde tencionava fi­
car na' companhia dos cónegos
regulares de Santo Agostinho
qg._e lhe oférecer�m a sua com­

panhia na gUataa do Santo
Sepu1cro. Porém, rogou-lhe o

arcediago D. Tello que, com
.

Com ele, £o�se, �lll
. dos doze

,que haviam de fundar., uma
nova COngregação de cónegos
re�U:lai:es de San to Agostinho.
Edificaram um mosteiro, nos

arrabaldes de Coim bra, sob a

invoc;a,ção da San�a Cruz�
Conhecida é a fama do mos­

teiro de S. Teoiónio, por esco­
lha dos doze fundadores, foi
prior e onde D. Afons,o Hen­
riqu'es tantas vezes se acolheu
pois .vabendo das virtudes do
prior d� Santa Cruz ,to�ou­
.lhe ".tal afeição que o tomou

por confessor.
A influência que S. Teotó­

nio exerceu no primeiro rei de
.

Portugal foi tão grande que
este se aconselhava junto dele
antes de qualquer empreendi­
mento 'guerreiro. Por isso, o

bom sucesso da batalha de
Outique, da tomada de Leiria,
Santarém, Lisboa e de muitos
ou�ros lugares se deve a S.
Teotónio que jun�amente com

os outros relig;osos do mostei­
ro, rezava pelos portugueses
qu�. com' o seu rei à frente,
partia'm à ,conquiata das terras
pelos infiéis ocupadas.

.

Talvez 1). Afonso Henri­
ques não tivesse realizado tão.
grande obra na expansão do
reino e na defesa da, Cruz se

não tivesse alguém que. como
o virtuoso prior de Santa Cruz,
o aconselhasse e incitasse à
conquista das terras em poder
da moirama. Embora vivendo
recolhido no mosteiro, não
deixou um só momento de
acompanhar o seu rei, orando
por ele e por todos aqueles que
o acompanhavam. ,

Muitos foram, os seus mila­
gres e a sua fama· era tal que
S. Bernardo lhe enviou um

bordão a que o santo prior,
quando já era. velhu e doen te
se amparava.
Quiz Deus no dia anterior

, morte daquele santo homem
mostrar quanto o amava: por
isso desceu do alto do claustro
�Q mOliteíl'o Ulll árande, e {Qr ..

Monumento em ruinas

, Conttnuaçâo da 1.8 Página

Alça-se a Cruz entre os lu­
mes, os mordomos ordenam
as" alas, o ventinho leve ondu­
la as frisadas cabeleiras, as

vestes bem pregadas, os bal-
sões e as opas.

.

.

O «SaJva(lor do Mundo», do
fundo dum cortejo de séculos,
ehama o séquito de amigos
que quiseram tornar a cruz

.para' O seguir.
.

.

.t eles caminham. Simples
figuras de roca sobre um pa­
lanque de talha recamado de
giestas e jarros, de jacintos e

goivosj' Ai que sim I
Onde estão agora os sim­

plíssimos crentes que naquelas
figuras, que ao compasso Ldo
andamento dos homens que
levam OB andores cumprimen­
tam corteses, onde estão essas

cria-turas simples. que recor­

dam, Isabel de'Aragão, Mar­
garida de Cortona, S. Luís ou

S.:R.oque?
Onde estão os que se recor­

dam de que, uma procissão é
um cortejo solene e sagrado?
�E os que .recolhem, ao me­

nos com a vontade, a lição du­
'ma emenda de vida? ,�__

,

Onde! estão ainda as mãos
hábeis que dum trapo faziam
surgir um cravo, .que vestiam
um cabide e ficava um santo,
que punham uma opa e a res­

peitavam, que' seguiam graves,
sérios e em silêncio, como ele­
mentos dum corpo único, 9

.

préstito religioso?
Das Cinzas, só restam cin­

zas :.

A ala garrida. que parece
uma alegre darasca» carnava­

lesca, os andores que se exi­
bem diante do público frívolo,
apenas considerando o gosto':
dos floreados, um acompanha­
mento que fala, canta, ri, de­
tem-se, ultrapassa os andores
que parecem tendas de feira
mostrando os plásticos multi­
cores, os homens de opa e ci­
rio que saem da ala a ·Correr e

a' correr para ela voltam em

flagraate desenvoltura.
Mais nada resta?
Há ainda os que tentam sa­

craHzàr esse tão lindo acto

que, feito como seria para de­
sejar, traria à cidade um bom
conceito dos seus peráaminhos
religiosos.
Mas sã,o poucos diante du­

ma multidão que tudo olha,
não se diz com olhos pagani­
zados, que ainda seria elogio,
mas,com absoluto desinteresse
e incompree,nsão.
Das'Cinzas, só restam cin­

zas•.

A horà é de balanço e de
e xame, mas não de desânimo.
Se o grupo dos amigos da pro­
ciss�o aumentar, se por si, eles
mesmos se integrarem na gra­
vidade e no respeito devidos a'
coisas sagradas, a situação po­
de altecar-!le ainda e das cin­
zas ressurgirem Cinzas.

Vczndcz-s�
Um prédio que consta de

primeiro andar e rés do chão,
que serve para qualquer ramo
de negócio na Rua da Liber­
dade,97.
Quem pretender dirija-se a

.

Ilídio (osta Teixeir� - Ta­
vira.;

moso globo de estrelas e que
perante a admiração dos res­

tantes religiosos ficou junto
dele até ao instante em que
faleceu.
Grande era o merecimento

desse homem a quem Deus
mandou' um gl_obo de estrelas
para guiar a sua alma, en­

quanto que os Reis Magos ti­
veram uma só a guiá,los a Be-
lém.

.

Passou no dia 18 de Feve­
reiro a VIII centenário da
moste do glorioso S. Teot6nio
que durante toda a sua vida
soube não desmerecer o nome

que seus pais lhe deram e que
significa: o que tem semelhan­
ças de divino.

Antópio Pardete da fOAsec:a

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pes'soais i
:....... . :
Fazem anos s

Hoje" D. Ana da Luz Rodrigues
dé Brito, D. Marta josé Gonçalves
Gagu, D., Amabília Rosa Vtegaa,
MUe Maria Manuela Lagoas Gas­
par, Mlle. Maria Manuela Forra e

D. Augusta Lúcia Gonçalves Costa,
'Em 4 - Menfnos António Casi­
miro Fialho de Mendonça e Victor
Ricardo Beleza Domingues.
Em 5 - D. Maria. Elete Lopes

DIas, D. Toríbia ao Nascimento
Rodrigues, menina Maria Leonor
da Cruz Caliço e o menino Carlos
Alberto Gago Gaspar Gonçalves.
Em 6-D. Maria da Natividade

Fernandes Palma e o sr, Alvaro'
de Sousa Rodrigues.
Em 2 - D. Ceaalrtna Diogo Pa- -

dinha Barão e o sr, Celestino Se­
ainando Monteiro.

,

Em 8 - D. Amélia das Dores Cos­
ta Pires, menina Maria Luisa Fa­
leiro Faustino, meninos Paulo

I
João Raimundo e Horta, João Jo-
8� Miguel Pfco,ito e os sr¡,¡. Luis
Tomás de Sousa Gago, José Au­

gusto dos xeís junior e joão Al-
ves Rolão Costa. '

Ern 9 - Sr. Alfredo Pires Faleiro
junior.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa estcve nesta ci­
dade de visita a sua familia, o

.� nQs80 prezado amigo sr, Manuel
de Sousa Peralta, Chefe da Secção
d,e Finanças de' urn dos Bairros
Fiscais de Lisboa. /

- Encontr-a-ae nesta cidade o

nosso conterrâneo e assinante, sr,
Octávio Azinheira Costa, 1.0 Sar­

gento do Exército, ao serviço no

Ultramar.
- Esteve nesta cidade, onde

veto passar os dias de Carna-val, o
nosso prezado conterrâneo e asaf -

nante, sr. josé joão Santos Dores,
residente em Lisboa.
- Com sua familia veio pas sal'

o Carnaval ao Algarve, o ar, joão
Mendonça Vargas, proprietário e

industrial, residente em Lisboa,
- De vístta a sua família, esteve

no Algarve, onde passou o Carna­
val, li nOS8a estimada conterrânea
e assíuante em Lisboa. ar 8 D. Ma­
ria da Conceição Forra.

Nascimento

Com toda a felici,dade, deu á luz
em Setúbal, em casa de seus tios
com quem resíde, uma criança do
sexo mascutíno, a n088a compro­
vinciaDa sr.a D, Maria da Saudade
Cristina Peres Machado, extremo­
sa filha do nosso prezado amigo e

colaborador, st. Luis Sebastião
Peres.

José francisco Massapina
,No pa88ado.dia 22 de Fevereiro,

faleceu ne8ta cidade, (nde re8idia
ha muit08 an08, o 81'. J08é Fran­
ci8co Ma88apina, de 83 an08 de ida­
de, natural de Moura, capataz
agricola, ap08entado.
O falecida era pai do 81', j( sé

Franci8co Ma88apina junio,r, re.

gente agrícola em 8erviço na E8-
tação Agraria de Tavira, e da8
81'.'· D. Maria Libânia Ma88aptna
e D. Maria do Carmo Ma88apina e

80gro da 81'.8 D. Gabriela Vicente
Ma88apina.
A 8ua morte caU80U pesar na

cidade, onde o ancião gozava de
gerai8 8impatia8.

O 8eu funeral, que se realizou
na tarde de 23, 1'01 muito concor­

rido.

D •.Marta da Conceição
No passado dia 23 de Fevereiro,

faleceu rio sítio da Assêca, a sr.8
D. Marta da Conceição, de 20 anos

de idade, natural de Santo Estê·
vão. Deixou viúvo o sr Manud
Ramos Gonçalves, era mãe da sr.8
D. Maria da Conceição Ramos c do
sr. Manuel Ramos Bonito.
O seu funeral realizou-se no dia

24 para o cemitério de Santo Estê­
vão.

Coronel.Vitorino Rodrigues Corvo
Faleceu há dias na capital onde

residia, o sr. Coronel Vitorino Ro­
driglies Corvo, natural de Tavira,
que foi combatente cm França na

vuerra de 1914-1918. Foi um oficial
di8tinto, éo� uma brilhante folha
de serviç08 onde tem exarados
vários louvores c a8 mats alta8
condecorações.
Contava 69 anos de idade·e dei­

xa viúva a sr.· D. Candida Sant08
Roirigu!s Corvo e era pat da sr.8
D. Marla Ligia Sautos Rodrigues
Corvo de FrIas c dos srs. Eng. Eu­
rico Santo8 Rodrigut:s Corvo e

Eduardo Sautos Rodrigues Corvo,
sogro das srs.,8 Dr.·s D. Teretla San­
t08 Rodrigues Corvo e D. Luisa
Falcão Trindade Teixeira de Aze­
vedo R(ldrigues Corvo'e do sr. Rui
Machado de 1<'rias e irmão da8srs.as
D. Maria AdeUna Rodrigues Corvo
e D. Maria Marta Corvo Pire8 e

cunhado do sr. A8drúbal da En­
carnação Pires.
A'8 famíliad enlutadas endere­

çamos sentl.dos pê8ames.

o �Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua S�nta M�rt�, 58-3.·

.,

No
•

reino

dos descontos
Continuação da 1 • Página

parte do volume de vendas dos
segundos é Ieita no regime de
prestaçôes, no chamado regime
de venda-aluguer. Não conhe­
cemos (há por ai alguém que
possa elucld!lr-n.os? •. ) drspo­
sição legal que efectivamente
contraríe a de,senfrea da agiota­
gem a que dá ensejo, ag ea va-:
da com a Imoral clsusule de
que o comprador perde (em

I

benefício do vendedor) a-ccisa
alugada se não pagou toda .. 8S

prestações da venda-aluguer?
Agravada ainda. com a ele-

vada percentagem de lucro na

coisa vendida,
.

como pode ve';

rifice r-se nos descontos con­

fidenciais ••• oferecidos a al­
gumas

.

classes nas, vendas a:

pronto (que figuram em publi­
cações de que possurmos exem-

.

plares impressos) se dissermos
que os descontos vão até 25%
(a quarta parte I) não é difícil
avaliar que margem de lucros

.

dá a mercadoria.
<.

Ê legitima esta margem de
lucro? Não é. Mas como se o

fosse pois nãó há noticia de
autos por ofensa à economia.
popular levantados pelas ven­

dali em causa.
A eonclusão a tirar é que a

lei' não estabelece pelo menos

eficazmente a limitação do Iú-
.

cro, O qua] é de facto de livre
fixação peló vendedor.
E assim, ele estabelece livre­

mente Um preço para venda
ao público à sua mercadoria.

_ Alguns compradores por
pertencerem a esta ou aquela
agremiação têm de .5 a 2.5 por
cento de desconto, os outros

pagam de 5 a 25 poi: cento a

mais pela mercadoria além do
lucro íncluído no preço, mes­

mo evidentemente no preço
com desconto. E não é exage­
ro pensar que o lucro não de­
ve ser mterror na maioría des
casos ao de"Sconto' concedido,
não a todos, mas a alguns. '

A conclusão a tirar disto é

que se impõe uma profunda
interyenção do estado em prol
da econoQlia popular.
4- c.onjuntura exige um re­

gime de austeridade incompa­
tível com a especulacão que de
há. muito está a eXigir inter­
venção efícaz para pôr termo
a abusos que ameaçam 'a nos­

sa estabilidade SOCIal e com­

pro�ete o Governo perante o

povo.

e �evi�tâs
Obras de Shakespeare - Pu­

blicou-se o fa8cículo n.O 23 desta
obra magi8tral, que na sequência
do trabaiho ja editado fara a pu­
blicação da peça «António e Cleo­
patra», .traduçào de Laura '�osta
Dia8 de Figueiredo.
A88im ficara completa' a obra

do genial poeta inglês que a edi­
torial «Obras de �ha,kespeare»,
numa hora feliz, resolveu publi­
car em fa8cicul08 mensais, facili­
tando �8sim ao público leitor a

possibilidade de enriquecer a 8ua

bjblioteca com UUla das melhores
,publicações de tod08 os tempos,

AS8im iniciou'8e agora a-ultima
8érie, com publicação da tragédia
(iiAntónio e Cleopatra» que repre­
sentada ,ja nos principals tcatros
do mundo alcançou êxito retum­
bante como aHà8 têm merecido '

em todas ali peça8 de Shakespeare.

AnunUai DO «PODO AIOdPDio»

Comemoranna D t aniuersário
Continuação da 1.8 pagina

E neste quadriénio Tavira
aSSIstIU à crração da sua Es­
coja Técnica, à electrificação
das povoações de Santa Luzia
e Santo Estêvão e à expropr ia­
ção da Horta de EI-Rei, onde
estão já traçadas novas aveni­
das. ao infero das construçõ es

dó i?alácio da, Justiça e Casa
dos Magistrados, instauração
do seu órgâ o de tuzísm o, além
de outros melhoramentos, tais
como: criações de novas esec­

Ias, novas, estradas e caminhos.
reparações, etc., etc.
tloje, celebrando a data fes­

tiva da sua ascensão à, cátedra
municipal, serão inauguradas
oficialmente, como que num

SImbolismo maravilhoso' e de
olhos postos noutros grandes
projectos na forja, a ampliação
uos edrírcios escolares de Tavi­
ra, �a Rua da Porta N'ova, e

elos novos edrí ícios esco lares
de A maro Gonçalves, Malhão,
fi ernardtnherro, Liv ramen to,
Faz,. fato, Estorninhos, Beli­
che e Fonte Salgada.
Também será Inaugurado o

abastecimento de água a San-
ta Luzia.

.

WÁs 12 horas, com a presen­

ça do sr, Governador Civtl do
Distrito e. demais entidades
oficiais distriraís e concelhias,
proceder-se-á á rna.ugu raçâo
do fornecimento de energia
etectríca à povoação de San tu
£stêvao.
d �Várias pessoas deslocar..se-

.

-ão áquele freguesia para, nes­
se momento solene em que .se

assma.la mais .um importante
melhoramento concelhío, apre­
sentar cumprimentos ao sr,

Dr. Jorge Correra, na mais ex­
p ressiva manifestação de agra­
decimento pelo 'loe tem feito
em proL da sua terra e de apoio
à continuidade da sua acção
governatíva.

.

Ê justo envolver nesta ma­

nifestação de pr0gresso conce­

lhio e de apoio que hoje se rea­

liza, o nome do S1:. Francisco
da j�ncarnação. Martins, que
na sua qualidade de vice-pre­
sidente d·o Município,tem pro­
curado servir a sua terra e que
na mesma data assumiu, as
,suas funções.\

Ei8 o titulo duma excelente no­

vela da autoria do e8critor J)avid,
Mourão Ferreira. que Estúdios
Cor nos ofereceu como presente
do Natal de 1962
Mais uma vez o autor 8e firmou

um noveli8ta de garra, que conse­

gue dar expre8são a qualquer as­
lIunto por maiS banal que pareca,
que e8creve cheio de convicção,
obrigando o leitor a 8eguir com
todo o intereS8e ó rumo do seu

pt!nsamento. .

O «Viúvo é uma novela cheia
de actualidade, bem urdida. que
8e lê de um fôlego e que salienta
as reflo:xõe<l de um homem que
achando-se isolado procura ame­

nizar as 8uas mAgoas de amor,
suavlzar o seu esp1l'1tu intranqui­
lo como uma velha amiga, na

Noite de Natal.
Quer como poeta, quer como e8-

critor, David Mourão Ferreira é
um valor da moderna geração e

muito hã li esperar do 8eu talento.
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FUT'EBOL
,Campeonato Baliona) da I DiuisãD

OlhaneMl 2 - (uf 2

Al.�uns factores deverão es·

tar na origem do resultado de
domingo passado no embate
Olhanense - Cuf do Barreiro.
Teria sido excesso de con­

fiança em face do «brilharetelt
de 8 dias antes na Luz? ou

simplesmen te falta de assidui­
dade na preparação física dos
atletas algarvios ante o eestra­

go causado pelas infindáveis
provas de solidariedade des­
portivas e de amor clubista?
Desinteresse ouafrouxemen­

to do onze de Olhão depois da
marcação ,do 2.° golo, quiçá,
devido à fornia cozno decorreu
0'1.° tempo? Só os alhanensea
o saberão explicar.
Este encontro, prognosticado

de fácil para certa camada de
aficionados do futebol, mesmo
para a maioria dos etctobolis­
tas», teve um final de certo

mode imprevisto.
, Esperava-se mais de uma

equipa que dias antes havia
terminado uma partida em

grande plano e que neste jOgO
este ve em risco de sossobrar
completamente.
Em resumo: o ponto bri­

lhantemente conquisrado em

Lishoa frente a um «grande»
perdeu-o em Olhão perante
um «pequeno» que souhe lutar
até so 90.° minuto. Faz-nos
recordar o velho ditado: caté
o lavár dos cestos é vindima».
O marcador sofreu as se­

, gufnres oscilações: Aos 30 mi­
-nuros, 1.° golo da autoria do
médio cufísta Carlos Alberto
e aos 60 minutos por Madeira,
que desferiu forte e colocado'
remate, ambos a favor do,
Olhanense; aos 73 e 89 minu­
tos, reepectivamente, por Me­
d e rro s e Ferreíra Pinto, por
parte dos visitantes.

Campeonato Balional da H DlUlsão
Peniche 2 - farense 2

Excelente _ resultado e hoa
'presença dos- algarvios quer
na organização defen si va,
quer nos pormenores de ataque.
O marcador foi sempre fa­

vorável aos «leões» de Faro, já
na situação de vencedores ao

fim da: 1.· parte. Conquanto
tivesse arrecadado 1 ponto, o

Farense baixou ao 6.° Íugar,
mercê' da -vitória do Portimo ..

nense. ,

Luso 3 - Silves 2
O Silves, conquanto procure

um «volte-face» na classífíca­
ção que ocupa. através de exi­
bições agradáveis mereCedoras
de resultados positivos, tem

vindo, tanto em casa como fo­
ra, a perder jOgos sobre jogos,
pela diferença mínima; nada
menos de 8, das 14 derrotas
sofridas, testemunham a forma
como a aguerrida turma dos
algarvios marca a sua posic!o
frente aos adversários.

Portimonellse 3 - lusitano 1

Vencido na 1.· volta por 0-2
no jogo disputado em' Vila
Real de S. António, o Porti­
monense, no seu reduto, não
teve dificuldade em vencer o'
Lusitano.

'

Os barlaventinos subiram
ao 5.° lugar enquanto que os

sotaventinos passaram à 9.·
posição.

JogOS para hoje:
I Vlvi,ão

Setúbal- Olhanense

II Vivl,iio
Lusitan� - Sacavanense
Montijo - Portimonense
Sil ves - Portalegrense

Farense - Luso
J. (.

POVO ALGARVI10
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EM TAVIRA

Organizado pelo Ginásio
Clube de Tavira realiza-se ho­
je, um grandioso festival de
apresenração da equipa do
Sport Lisboa e Benfica consti­
tuida pelos corredores s
Alcino Rodrigues, Peixoto

Alves, Valada, Acureio, Perna
Coelho, Ildefonso Esteves, Jo­
sé Anastácio e Florentino Sil­
va e os azes do Ginásio Clube
de Tavira, que valorosamente
concorreram à Volta a Anda­
luzia, para disputa da taça
cEurico Mangas». \

;:;;¡:Do programa já elaborado
constam all seguin tes provas:

'

Ás 9 horas - prova-treino,
com o seguinte percurso:
Tavira, Luz, Alfandang9,

Moncarapacho, Santa Cata:d­
na, Tavira, Cacela, Monte
Gordo, Vila Real, :Cacela,
Conceição e Tavira, sendo a

elassífícação feita· 8. 2.· passa­
gel!\ pela meta.
As 15 horas - Continuação

da prova, com diversas corei­
das em pista, em que colabo­
ração as categorías de inicia­
dos e amadores.

(ampeonato Regional de Iniciados

Resultados da 1: prova dis­
putada num -Rercurso de- 74
Kms' no Domingo passado:
1.°, Fernando Jacinto, Giná­

sio de Tavirll12.a Bartolomeu
Gago, Ginásio de Tavira; 3.°,
Casimiro Cabrita, Louletano
D. C.; 4.°, Cartos Bento Pás­
coa, Ginásio de Tavira; 5.°,
João 'Maria Cristina, Sporting
Atlético; 6.0 Barracosa Mea­
lha, Sporting Atlético; 7.° Al­
berto Duarte, Louletano D. c.;
8.°, Henrique Neto, Ginásio
de Tavira.
Média do vencedor 36,928.
Hoje disputa-se a .2•• prova

deste Campeonato, com o se­

guinte percurso:
Faro (partida da estrada da

Sr.a da Saúde à's 9 horas)­
Poço de Boliqueime, ParragH,
Benafim, Barranco do Velho,
Loulé e Faro, 104 Kms.
Média obrigatória 32 Kms.

4.· Grande prova de Iniciação
Em Faro e em Tavira, orga­

nizadas pelo Sporting "C. Fa­
rense e pelo Ginásio C. de
Tavira, realizam-se com par­
tida às 9,30 h. provas conce­

lhias.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

da Mesquita, conhecida pela
«Palmeira».
Quem pretender dirija-se a

Nuno Falcãú Ponce, Rua dos
Lusíadas. 64-2.0-Dt.o - Lis­
boa - 3.

TOTOBOLA
f25.· Jornada 10/3/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada': TAVIRA

1 Olhanen8e - Atlético • 1
2 Académica - Leixõe8 . 1
3 LU8itano - Guimarãe8. 1
'* Barreiren8e - Sporting 2
5 Leça - Covilha . . . 2
6 Braga - Oliveiren8e • 1
7 Boavi8ta - E8pinho. • 1
8 Sanjoanen -Salgueir08 1
9 C. Branco - Varzim. • 2
10 Torreen8e - Alhandra. 1
11 Sacavenense - Montijo 1
12 Portimon - C. Piedade.· 1
13 Portalegren - Farense. 2

]orAe Cruz

Aluga-se ao ano ou de Junho a Outubro, entre
Lagos e Portimão ou entre Monte Gordo e Manta
Rota. De preferencia mobilada com os indispensáveis
req uisitos. Resposta com todas as indicações a este
jornal.

Verdades como punhos
.« ••• Podemos estranhar nós,

Portugueses, que nações que
deixaram assaltar a8 frontei­
ras do nosso Estado da India,
consentindo no aviltamento da
civilisaçêo indo-portuguesa, se
lancem agora no caminho de
vultosos fornecimentos milita­
res il União Indiana, destruin­
do o equilibria de força numa

.
zona en, que o maior perigo é
o imperielismo ridículo de
Nehru, para discutirem umas

centenas de quilometras que­
drados numa região em que a

linha de fronteira é meramen­
te convencional e foi estabele­
cida com a China pelos Britâ-

. nicas quando a India fazia
parte do seu Império. E po­
demos também perguntar se a

fronteira portuguese da India,
que os� Ingleses respeitaram
durante a sua permanência e

soberania no subcontinente in­
diano, não iastiiieerie mais a

protecção ••• »
(de um artigo Inserto no
«Diàrio de Notícías» na da-:
ta do aníversárto do aesal­
to à nossa Roma do Orferi-

.

te)
« ••• Quando terminada a

evolução do pensamento znun-.

dial e desfeitas as nuvens emo­

cionais que turvam as inteli­
gências. se vir aquilo por que
verdadeiramente lutamos - o

progresso dos povos que nos

estão confiados a reslieer pela
única forma compatível com o

seu modo de ser -, então se­

rá mais fácil a resolução dos
problemas postos. Uma coisa
no entanto haverá que lamen­
tar: a O.N. U. se então ainda
existir não ouvirá já os fogo­
sos discursos contra Portugal
de muitos dos seus oradores.
A literature perde o que a paz
do Mundo acabará por ga-

, :phar ••• »
(do discurso de Salazar du­
rante a posse do actual Mi­
nistro da Defeaa Nacional)

« ••• O gener,al De Gaule tem
dado provas inequívocas, em

várias oportunidades e nomea­

damente em várias votações da
O.N. U. duma lina compreen­
são da especialidade do nosso

problema ultramerino, Não o

confunde com o inglês, o bel­
ga ou o holandês. Nem sequer
o assemelha ao francês. Já o

temos assinalado com reconhe­
.cido aplauso. Ora bem. Não
competiris, pois, ao intrípido
e lúcido Chefe do Estado fran­
cês, nesta hora em que o seu

espírito de latinidade está em

causa, chamar il ordem esse

turbulento e único aventurei­
ro de Argel t:Jue está abusando
da confiança e dos distinos da
França em detrimento dum po­
vo laborioso e pacífico, cuja
grandiosa obra de civilização e

igualização das raças está já
sendo reconhecida pelos m�is
ignaros ou hesitantes dos seus

amigos e aliados 'ji ••• »

(de um editorial do cDlàrio
Popular,.)

AS CHUVAS
provocaram inundaç(5e,

no concelho de Tavira

UMA tromba de água, supõe­
-se que caída nos arredo­

res da Luz de Tavira, no pas­
sado dia 27 de Fevereiro, pro­
vocou inundações, tendo inter­
rompido o trânsito em várias
estradas e causado preju izos
em algumas propriedades.
A estrade nacional Tavira­

-Faro, devido a enxurrada.
teve o trânsito interrompido
durante toda a manhã. Na es­

trada Lus-St," Estêvão, um

lençol de água cobriu-a com­

pletamente bem como os cam­

pos que a ladeiam.
Cerca das 8 horas, uma forte

trevoada seguida de violento
ag\Íac�iro passou sobre a cida­
de.�Na estrada de Santa Lu­
zia..o; houve muros danífícados
e 0-trânsito só foi estabelecido
graças à pronta intervenção da
nossa Corporação de Bombei­
ros, que procurou dar escoa­

mento às águas.
Quem pereor reu os locais

mais atingidos poude, verificar
o aspecto desolador provocado
pela enxurrada. Além das cul­
turas e muros também ioram
arrastadas a lgumar árvores e

até alguns préd ic s se desmo­
ronaram,

Os pára-raios da cidade fo­
ram atingidos. por algumas
faíscas. Felíamente não se re-

'

gistaram quaisquer acidentes
pessoais muito embora os -pre­
juizos materiais atinjam uma

cifra considerável.
Os bombeiros, dentro das

suas possibilidades procede­
ram à imediata desobstrução
das estradas e durante o dia
eeteve um piquete de preven-
ção.. .

Felizmente, a pesar da gran­
de cheia que trazia, o Gilão
não salu fora do leito.
N 118 impressões que troca­

mos com algumas pessoas
mais idosas, a: propósito do
vendaval que assolou Tavira,
na manhã de quarta-feira de
cinzas, foram todas u;pânimes
em afirmar que não se lembram
de ter visto chover. tanto pois.
conforme comunicação dos ser­
viços meteorológicos da Esta­
ção Agrária de Tavira, às �
horas da manhã, já haviam
caído 64 milímetros.
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�PCIDAJ)E
Mi,erh:órdia de 1 avira -

Serviços clínicos no mês de
Março:
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho­
ras. De 16 8 31, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas•

Consulta no dispensário do
I.A.N.T. - De 1 a 15, Dr. R.a­
mos Pasos, às 17 horas. De 16
,Il 31, Dr. Jorge Correia, às 8
horas. "
Cirurgia Aeral - Consulta

em 10 e 24, pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça•

Profilaxia mental-Consul­
ta em 23, pelo Dr. Manuel da
Silva. às 15 horas.
Oitelmologi«- Consul ta em

10, pelo Dr. Artur May Via-
na, às 10 horas.

'

'.

Teatro "'-nlónio Plnhelro-
- Espectáculo� da-, .emana

Hoje apresenta, para maiores
de 17 anos Os Crimes /lã, com
Siegfried Lowitz e ]oachim
Fuchsberge», Em cemplemen­
to, Escandalo em Isehl, em

Agfacolor com O. W. Fischer
e Elisabeth Muler,
Quinta-feira; para maiores

de 17. Que te deu essa mulher?
com Pedro Infante e Lui"
Aguilar. Em complemento,
Ciúmes, com Erno Crisa e

Marisa Belli.
Sábado para maiores de 12,

Os Indios Atacam, em Techni­
color com Gary Mer#t e Wan­
da Hendrix. Em eomplemento,
Férias em Lisboa, em .f.ast.
mancolor com Vico Torriani
e Mara Lane.

•

farmiÍda dQ ,ervl�o-EBt'
de serviço urgente, durante a

presente semana. • Farmácia
Frañco.

Conta-se que tenha carácter Inter­
nacional a exposição pecuária da

Feira do Ribatejo _

.

A exposição peeuàrta da Feira
do Ribatejo tem sido, desde a sua

criação, um dos motivos de gran� .

de atracção do certame. De todo o

Pais se dealocam 08 aprecíadores
d08 belos' cavalos, d08 bovínos

perteucentes ás raça. mais evolui­
das, ou dos ovinos que a técní.a
impõe como elementos melhora­
dores dae raças nacionais. Mercê
deese tuteres se navla á�1).ado de
se limitar ao âmbito regi,mal pa­
ra se alargar ao plano nacional.
Já no ano transacto 8e tinha re­

gistado a presença de alguns.cria­
dores da E8tremadura e do Alen­
tejo. com representàç!io de. alto
nivel, me8mo da8 mai8 belas da
Feira.

.

Elite ano é de crer que 081avra­
dores portugueses de todas a8 pro­
víncias concorram ainda em maior
numero e aprimorem a 8ua repre.;
sentação 8abido que 08 criadore8
france8es começam Il intere88ar-8e
pela Feira do Ribatejo, à qual8e
espera venham conceder a catego­
ria internacional com a pre8ença
de e8colhido8 exemplare8 das e8-

pécies bovinas e ovina8 de inte­
re8se algo actualizado.

(ompanhia de .Pescarias «Barril ou Três Irmãos»
Œ.A.R.L) -

_ SEDE EM TAVIRA
Âssembleia Geral Ordinária

l.a e 2.8 Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a, Assembleia Geral Ordinária, a reunir no pró­
ximo dia 9 de Março p.o f.o, pelas 15 horas, afim de se pro­
nunciar e deliberar sobre os números 1.°, 4.°, 6.° e 9.° do ar-

tiso 14.0 dos mesmos Estatutos.
. . .

Não havendo número legal de aCClOntstas ou capItal
para poder funcionar a Assembleia, na data acima indi�ada,
fica desde já marcada para o dia 24 do mesmq mês de Mar­
ço, ás,horas e local acima indicados.

Tavira, 22 de Fevereiro de 1965
O Presidente da Assembleia Geral

JoãoJúdice de vasconoelos

,I

Do nosso colega «O Algarve." e em
referência ao 4.0 aniversário

da posse da presidência do sr. Dr.
Jorg_e Correia na Cdmara de Ta­
vira, re8pigamos o 8eguinte, quan­
to a melhoramentos que se llie de­
vem:
cA Escola Técnica de Tavira, o

problema n.O 1 de 1 avira, que sin­
gra com eficiente aproveitamento,
marcando já uma posiçdo de rele·
vo no Ensino Técnico do Pais •.• ,.

As próximas ferias da Páscoa
iniciam-se na tarde de 5 de

Abril próximo, recomeçando as
aulas na manhd do dia 17 do refe­
rido mês.

CHF:GOU a Tavira, recentement�,
diverso material desportivo

par<J 08 alunos.
-

O Comportamento dos educan­
d08 dessa Escola Técnica,

continua a Ber bastante 'sati8fató­
rio, o que mais uma vez justifica a,
boa indole cla nallaa flente. �


